
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 21 de março de 2022 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

FEMINICÍDIO

Covardia 
faz quarta 
vítima do 
ano no DF

 Joana Santana morreu por esganadura, segundo 
investigação da Polícia Civil. O marido, que 

tentou suicídio, é o principal suspeito

N
em no 
Mês da 
Mulher, 
a bruta-

lidade e a ignorância dão trégua. O Distrito Fede-
ral perdeu ontem mais uma vítima para o femini-
cídio. Joana Santana Pereira dos Santos, 41 anos, foi 
a quarta mulher morta em 2022 em razão do gêne-
ro. Mãe de quatro filhos, entre seis e 17 anos, ela foi 
assassinada pelo marido, Silvestre Pereira, 44, no 
Arapoanga, setor habitacional de Planaltina. Após 
receber uma denúncia de tentativa de suicídio, a 
Polícia Civil foi à Quadra 9 da região para averiguar 
o caso. Como ninguém respondeu 
aos chamados, os policiais tiveram 
que arrombar o portão para entrar.

De acordo com informações 
preliminares da 31ª Delegacia de 
Polícia, em Planaltina, ao entrar na 
casa, os agentes encontraram três 
crianças dormindo e o casal desa-
cordado em uma cama, com uma 
faca ao lado dos dois. Joana apre-
sentava sinais de esganadura e Sil-
vestre Pereira estava com o pesco-
ço cortado. A investigação aponta 
que ele matou a companheira e 
depois tentou suicídio. Segundo 
os policiais, depois de assassinar a mulher, Silves-
tre ligou para a família ameaçando tirar a própria 
vida. Mas os bombeiros do DF conseguiram chegar 
a tempo de evitar mais uma violência.

Silvestre Pereira estava com dívidas e deven-
do a agiotas. A 31ª DP informou, preliminarmen-
te, que o motivo da briga do casal e do assassinato 
pode estar relacionado aos problemas financeiros. 
Os agiotas estavam ameaçando matar a família de 
Silvestre, caso o pagamento não fosse feito. A crise 
provocou uma briga entre o casal.

No Hospital Regional de Planaltina, Silvestre foi 
preso e está sendo escoltado por policiais durante o 

tempo em que permanece na unidade hospitalar.

Vida normal

Há duas semanas, Lucirene Batista, 48 anos, viu 
Joana Santana Pereira, sua vizinha, pela última vez. 
Na ocasião, ela a convidou para o culto de jovens 
na Assembleia de Deus, no Arapoanga. Joana foi 
acompanhada do marido.

Mesmo sendo uma pessoa discreta, Joana che-
gou a compartilhar com a conhecida que enfren-
tava problemas e disse que precisava fortalecer sua 
fé em Deus. Segundo vizinhos, não havia indícios 

aparentes de que o casal vivia uma 
relação conturbada, com brigas ou 
violência. Segundo Lucirene, eles 
eram vistos como um “casal nor-
mal”. A moradora da Quadra 9 do 
Arapoanga conta que a rua é mui-
to tranquila e, em relação à famí-
lia de Joana, nunca houve nenhu-
ma ocorrência policial. 

Marido de Lucirene, Claude-
ci Mendes, 48, relata que a con-
vivência com os vizinhos sempre 
foi muito boa. “Os meus meninos 
sempre brincavam com os me-
ninos deles”, conta. Nos sábados, 

de acordo com ele, Silvestre cuidava dos filhos en-
quanto eles se divertiam perto de casa. “Ela (Joana) 
dizia que o amava”, afirma Lucirene. “Estou muito 
triste e chocada com o que está acontecendo”, dis-
se ao Correio.

Outra vizinha do casal, Ila Maria, 59, conta que 
a surpresa foi grande porque a família era tranqui-
la e Joana parecia ser uma mulher calma, que não 
gosta de confusão. “Ela não se estendia muito em 
nenhum assunto”, descreve. A dona de casa, que 
mora com a irmã, explica que nenhuma das duas 
tinham muito contato com ela, apesar de terem 
frequentado a mesma igreja.

 » ANA LUISA ARAUJO
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 A vizinha Lucirene Batista diz que Joana e Silvestre eram vistos como um casal normal

 A polícia foi acionada por ocorrência de suicídio. Ao chegar, encontrou a mulher morta e o marido desacordado

Números da violência

Como pedir ajuda?

»  Feminicídios em 2022
Janeiro: 2 Fevereiro: 1 Março: 1

»  Tentativas de feminicídio em 2022 (até 10 de março): 11

»  Denúncias de violência doméstica em 2022
Janeiro: 195 Fevereiro: 175 Março (até dia 10): 78

»  Média de 7 denúncias de violência doméstica por dia no DF, em 2022

»  Ocorrências de violência doméstica em 2022
Janeiro: 1.256 Fevereiro: 1.225 Março (até dia 10): 447

»  Média de 43 ocorrências de violência 
doméstica por dia no DF, em 2022

Fonte: PCDF

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada imediatamente até o local. Serviço 
disponível 24h por dia, todos os dias. Ligação gratuita.

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF).
E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br — WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: https://www.pcdf.df.gov.br/servicos/197/violencia-contra-mulher

»  Ligue 180: Central de Atendimento à Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as Mulheres. Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência contra a mulher aos órgãos competentes, 
além de reclamações, sugestões e elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. A denúncia pode ser feita de forma 
anônima, 24h por dia, todos os dias. Ligação gratuita.

»  Delegacias Especiais de Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia, todos os dias.

 Aos 41 anos, Joana Santana tinha quatro filhos, entre 6 e 17 anos
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